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	AServiço amplia atendimento psicológico, orientação e articulação da rede de proteção às mulheres

Rolândia: CRAM faz um ano com 425 casos atendidos

O time Cram (a partir da esquerda): Yohana Ramos (assist. social), Denise Rodrigues (zeladora), Cristina Martins (recepcionista), 
Viviane Lovarias (psicóloga), Flávia Ramos (psicóloga), Viviane Vernillo (diretora) e Rozimari Podanoschi (assist. social)

O Centro de Referên -
cia de Atendimento às 
Mulheres (CRAM) de 
Rolândia completa um 
ano de funcionamento 
com 425 casos regis -
trados entre outubro 
de 2025 e setembro de 
2026. 

O serviço atende mu -
lheres em situação de 
violência e oferece aco -
lhimento, escuta, orien -
tação e encaminhamen -
tos de acordo com as 
necessidades de cada 
caso.  De acordo com Vi -
vianne Vernillo, Direto -
ra de Políticas Públicas 
para Mulheres, o primeiro 
ano representa um avan -
ço na política de enfrenta -
mento à violência contra as 
mulheres no município. 

Segundo ela, o serviço se 
consolidou como um espa -
ço de referência e também 
registrou um aumento gra -
dual na procura, mostran -
do que a população passou 
a conhecer mais os serviços 
disponíveis. 

Entre as situações mais frequentes estão violência físi -
ca, ameaças e violência psicológica. As mulheres também 
procuram o CRAM em busca de informações sobre direi -
tos, medidas de proteção e possibilidades para romper o 
ciclo da violência. 

Cada atendimento é analisado individualmente, consi -
derando o contexto familiar, social e os riscos envolvidos. 
Após a acolhida inicial, a mulher pode ser encaminhada 
para atendimento psicológico individual. 

O CRAM também está implantando grupos de atendi -
mento psicológico, que possibilitam a troca de experi -
ências entre mulheres que vivenciam situações seme -

lhantes. “Muitas mulheres permanecem ou retornam ao 
relacionamento violento, não por uma simples escolha, 
mas em razão de fatores emocionais, econômicos, familia -
res e sociais”, explica a diretora. 

Entre as principais demandas estão apoio psicológico, 
orientação jurídica e auxílio na busca por autonomia fi -
nanceira. A equipe também aponta como desafio a ausên -
cia ou fragilidade de redes de apoio familiares e sociais, 
que podem dificultar o rompimento seguro com a situação 
de violência. 

O atendimento é articulado com outros serviços, in -
cluindo a Procuradoria da Mulher, UBS, CRAS, Educação, 

Polícia Civil e Polícia 
Militar. A integração 
permite que diferen -
tes necessidades sejam 
acompanhadas pela 
rede de proteção. 

Para o próximo ano, 
o CRAM pretende am -
pliar as atividades 
coletivas, grupos de 
atendimento, ações 
educativas e campa -
nhas de conscientiza -
ção, além de fortalecer 
as parcerias com a rede 
de proteção e investir 
na capacitação conti -
nuada da equipe. “A 
ideia é ampliar gradati -

vamente as ações do CRAM, 
tanto no atendimento dire -
to quanto nas iniciativas de 
prevenção e promoção de 
direitos”, reforça. 

O atendimento no CRAM 
funciona de segunda a sex -
ta-feira, das 8h às 17h, na 
Rua Monteiro Lobato, 322, 
Centro. Para mais informa -
ções acesse o perfil do ser -
viço por meio do instagram 
(@cramrolandia).

No domingo (27), a 21ª 
edição do ‘Jogo dos Ami -
gos’, evento de reencontro 
de ex-jogadores que passa -
ram pelo time da Secreta -
ria de Esportes de Rolân -
dia e pelo NAC. Logo pela 
manhã, houve uma pelada 
no Campo do IBC e depois 
houve um churrasco para 
uma chácara alugada para 
o encontro. Como sempre, 
o Jogo dos Amigos é orga -
nizado pelo técnico Batis -
ta e pelo auxiliar técnico 
Nelinho, que comandam 
os times no jogo antes do 
churrasco.

Encontro de ‘Atletas do NAC e Secretaria  
de Esportes’ faz 21 anos


